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•r^T»Jmaneira como foi rejeitado o 
tdèstaaue ao anteprojeto Cabral U— 
Ües$nado a retirar a obrigatoriedade 
da.dijploma para o exercido da pro-
'fiflsãsrtíe jornalista e de outras vincu-
tjádasaà expressão direta do pensa-
•menta; das letras e das artes —, além 
iÜB-ejsoinada dignificar avilta clamo-
íèsatuente o trabalho dos senhores 
membros da Comissão de Sistemati-

•tfàçaose, por extensão, de toda a As
sembléia Nacional Constituinte. Tra-
itotfcq?, ha verdade, de espetáculo 
•melancólico, em que não faltaram 
'demonstrações inequívocas de au-

'fSênela de firmeza de convicções — 
•íjaüaínao falar em clara covardia —, 
manobras anti-regimentais de baixo 
'nível, afora lances típicos de picadei-
ro; verdadeira palhaçada. 

Fastidioso, seria aqui reiterar po-
<aiç£ô gue temos assumido com insls-
'tènc^ã — inclusive em entidades ré-
^resffrítativas internacionais, como a 
Bbciedade Ihter americana de Im-
.prensa (SIP) — contra a obrigatorle-
'dadeMo diploma para o exercício da 
'•titftdâade Jornalística. Caberia ape-
ttasWmbrar que esta posição é con-
"sâgf&âa, em termos constitucionais, 
t-egaistou consuetudlnãrlos, nas me-
'^horèsj democracias do mundo con-
Sèrhjrarãneo, em que restrições de cu-

."nlio/™ ou ranço — eminentemente 

corporativo inexistem, porquanto o 
bem maior a preservar-se sempre se
rá a plena liberdade de informar e 
formar a opinião pública. Atente-se 
ainda para o fato de as melhores es
colas de jornalismo do mundo — es
tejam nas democracias européias ou 
nos Estados Unidos da América — se 
situarem justamente onde não existe 
essa "reserva de mercado" assegura
da pela obrigatoriedade do diploma 
específico. E a explicação para isso é 
multo simples: na medida em que o 
diploma obrigatório assegura um 
mercado "reservado" para tais esco
las, não precisarão elas aperfeiçoar-
se para enfrentar a competição no 
setor; todas poderão preservar bai
xíssimos padrões de ensino; nem por 
Isso perderão clientela. Ao contrário, 
quando não há esse mercado'reser-
vadq, procurarão as escolas oferecer 
sempre a melhor̂ presÇação 4e servi
ço, o ensino mais adequado é eficien
te, pois só assim poderão sobreviver 
e desenvolver-se. A conseqüência di
reta disso será a elevação do nível 
Intelectual, da aptidão profissional; 
enfim, da habilitação ao jornalista 
com diploma específico, de nível uni
versitário. 

Quanto ao baixo nível das esco
las que ensinam jornalismo no Bra
sil, conseqüência indiscutível da re

serva de mercado imposta pela obri
gatoriedade do diploma, é tão notó
rio que dispensaria maiores comen
tários. Suficiente seria, para compro
vá-lo, o generalizado rebaixamento 
da qualidade de texto da Imprensa 
brasileira de hoje, onde se percebe 
que são raros, rarísslmos, os jornalis
tas que conseguem escrever real
mente bem, como antigamente se fa
zia neste país. 

Voltemos agora ao "espetáculo" 
ocorrido na Comissão de Slstemati-
zação. Segundo a praxe regimental, 
deveriam Inscrever-se dois membros 
da Comissão para encaminhar a vo
tação do destaque a favor e dois 
membros para encaminhá-la contra 
A favor do destaque do deputado 
Rodrigues Palma (pela retirada da 
obrigatoriedade do diploma) inscre
veram-se á deputada Cristina Tava
res e o deputado Fernando Oaspa-
rlan; contra o destaque (pela obriga
toriedade do diploma) inscreveram-
se os deputados Antônio Brito e Ar
tur da Távola. Ocorreu, no entanto, 
que, perpetrando verdadeiro passa-
moleque, a deputada Cristina Tava
res, que se havia inscrito para enca
minhar votação a /avor.encaminhou-' 
a contra o destaque — ficando assim 
três favoráveis ao diploma e apenas 

um contra! Houve mais, porém: de^ 
putados que jà se haviam manifesta-\ 
do contra o diploma acabaram vo- ; 
tando pela sua obrigatoriedade. Por i 
quê? Ora, as pressões externas,] 
mais do que visíveis, puderam ser! 
escancaradamente registradas pelas 
câmaras de televisão: as galerias re
pletas de estudantes de comunica
ção, com faixas e fantasiados de pa
lhaços» bem a propósito; as pres
sões da Fenaj — Federação Nacional í 
dos Jornalistas — sobre os membros I 
da Comissão... Por incrível que pare- i 
ça, até o autor do destaque em pauta 
—, contra a obrigatoriedade do diplo
ma — ausentou-se do plenário! Não é j 
preciso dizer mais. Eis um capítulo i 
realmente surrealista, a incorporar-
se à história de nossa próxima Cons
tituição. * " j . ; 

Resta esperar que no final, como 
em tantos outros..temas de efetiva} 
relevância para a sociedade e para a, 
democracia brasileira, acabe preva-; 
lecendo o bom senso, o simples bom 
senso, que leve a Assembléia Nacio
nal Constituinte á deixar de sacra-
mentar um corporativismo canhes- ;• 
tro, retrógrado, medieval, incompatí
vel com a organização social evolul-
da e civilizada que pretendemos 
construir neste país. 


